
REINO VEGETAL 
(Briófitas, pteridófitas, angiospermas e gimnospermas) 



Classificação 
do Reino 
Vegetal 

 

O Reino Vegetal é composto 
de plantas vasculares (pteridófitas, 
gimnospermas e angiospermas) 
que possuem vasos condutores de 
seiva, e plantas 
avasculares (briófitas), destituídas 
desses vasos. 



Briófitas 

São plantas de pequeno porte que não recebem luz direta 
do sol, uma vez que habitam locais úmidos, por exemplo, 
os musgos. 

A reprodução desse grupo ocorre através do processo de 
metagênese, ou seja, possui uma fase sexuada, produtora 
de gametas, e outra assexuada, produtora de esporos. 

Ademais, não possuem vasos condutores de seiva, o que as 
torna distintas dos outros grupos vegetais. Sendo assim, o 
transporte de nutrientes ocorre mediante um processo 
vagaroso de difusão das células. 

Ocorrem ainda espécies com a Ricciocarpus natans que 
flutua em H2O doce e a Riccia flutuantes que vive 
submersa em água doce. 
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Pteridófitas 
De maior porte que as briófitas, esse grupo é formado por 
plantas que, em sua maioria, são terrestres e habitam locais 
com grande umidade. São exemplos do grupo: samambaias, 
cavalinhas, avencas e xaxins. 

Apresentam vasos condutores de seiva, raiz, caule e folhas, e da 
mesma maneira que as briófitas, a reprodução desses vegetais 
ocorre mediante uma fase sexuada e outra assexuada. 

Quando o caule das pteridófitas é subterrâneo, denomina-se 
de rizoma. Já as epífitas são plantas que se apoiam em outras 
plantas, todavia, sem causar-lhes danos, como as samambaias e 
os chifres-de-veado. 

As plantas pteridófitas foram as primeiras que desenvolveram 
um sistema destinado ao transporte de seiva. 
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Samambaia Xaxim 



XAXIM 

 

Devido à extração desenfreada do cáudice para uso no cultivo de outras 
plantas, a espécie está ameaçada de extinção, e de acordo com a lei n.° 
11.754, de 1.° de julho de 2004, que proíbe a industrialização e 
comercialização de produtos e artefatos provenientes, direta ou 
indiretamente, da extração do xaxim. 



Gimnospermas 

O grupo das Gimnospermas é composto por uma grande 
variedade de árvores e arbustos de diversos portes. 
São plantas vasculares (presença de vasos condutores de 
seiva), que possuem raiz, caule, folha e sementes. Alguns 
exemplos de gimnospermas: sequoias, pinheiros, 
araucárias, dentre outras. 

A reprodução das Gimnospermas é sexuada. Ocorre a 
fecundação nos órgãos femininos pelo pólen, que é 
produzido pelos órgãos masculinos e transportado com o 
auxílio da natureza: vento, chuva, insetos, pássaros. 

O que as difere do grupo das Angiospermas são 
principalmente suas sementes, visto que apresentam as 
chamadas sementes nuas, ou seja, não envolvidas pelo 
ovário. 
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Angiospermas 

As Angiospermas são plantas que possuem sementes 
protegidas por frutos, diferente das Gimnospermas, 
que apresentam as chamadas sementes nuas . Estas 
plantas também apresentam flores. A presença de 
flores e frutos é fundamental para o desenvolvimento 
das angiospermas. As flores possuem cores vivas, 
néctar e cheiros que atraem pássaros e insetos que vão 
ajudar no processo de polinização. 

As Angiospermas são plantas vasculares (presença de 
vasos condutores) que habitam diferentes ambientes e 
representam um grupo muito variado, composto de 
vegetais de pequeno e grande porte. Vale lembrar que 
as angiospermas caracterizam o maior grupo do reino 
vegetal com aproximadamente 200 mil espécies. 





Importância das plantas 
 

As plantas são extremamente importantes para a continuidade 

da vida em nosso planeta, sem elas, os demais seres vivos da 

cadeia alimentar não seriam capazes de obter a energia 

necessária para sua sobrevivência. 

  

Elas são consideradas o primeiro elo da cadeia, pois sustentam 

todos os demais (animais, fungos, bactérias e protistas). 
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